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N,ãO ser�o resbtit,.UiddOs OS autographos, Trento , nina farnilia italiana los pretos; () rosto tem cicatrizes nelle H sua prole, COIII um golpe
em rora nao pu ica os,

�,

composta de dez pessoas. profundas de bexigas e a phy - de mestre.

As publicações inedictoriaes, declara- --- sionomin é !lOUCO expressiva, Para iss» convidou o rubbino
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- A celebro collecção de pla n- ({O� sem; aposentos constam e outros sabios da lei residentes
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti- d L
elas importantes até as 7 horas.

tas -

e nmark ,
(J precursor d,] 00 11m quart» pal'a rllll'lllir e ele em Lisb.ia para irem á casa fa-

����_��..."""n�'=�"'���_���
Darwin, flli comprada pelo go- uma anrc-camara em que rece- zer a tal operação ao filho. Inia­

CORREIO TERRESTRE---- verno franoez a 11m professor al- berá as suas visitas, é onde, [\- ginom agora o espanto do pobre
lernã«, para o jardim das plan- lém da mobilio nocessaria , ha moç», ao ver, a lli nas suas bar­
tas de Paria. alguns jornaes, varros livros e bas, a judiaria to Ia, de bisturi

.As folhas allernãs cornrnentu- uma grande caixa de bons cha- e thesoura em punho, devida­
rum essa acquisição c.uno pirra .. rutos bahianos. uiente ataviada para a barbara
ça 11,1 França á Al lemanha. «Peza actualmente 87 kilo- ceremonia , a dizer-Ihe muito

NAUFRAGIO grauunos. O pulso é lento e bu- resolvida:

O Conservador de hontem n»- te 6� pulsações pp!' minuto.Mos- -Prepare se lá e vamos a

ti
/

1 I tra a mais uerf'eita regulandade ISSO
reia que () cornrnanr ante r o I'e- t '_1 "

bocad..r Lomba, que está guar- n� exercício de todas as func- Tolo não era elle. O' pés)
dand.. a entrada do porto de S. .çous.

.

para que te quero P! E ainda o

Fruncisc«, encontrou, no dia 19 «MUltas pessoas estacionavâo pateta do pai não sabe a esta

d, c.uronte, uma gu rrnfa C .n t.cn- curir-sus nas proxirnid.ides do h.ru em que braçlis ternos e

d:J :1 seg:lillte cr.uuuuuio.rc.u.: cdifiei«, fuzeud.. oomureutui..s. frescos e�:t;uá () filho a protestar

Movimento dos Paquetet) «N'esta noi te de ]0 f i :i pi- (cOS mcdicos ruanifestar.un co n t ru este ataque á integridu-
que o n« v io norueguez «Fu lke», pouca crença no successo da ex- de da SUa pessoa masculina.

prox itn» á ilha de S. Fruncisc». perieucia. Esteve para se dai' o caso ue-

A trip',laçô:1 e.nb.uo .u nos diiiK «H» muitas u p.istus. tand.. na travessa da Gloria, á

butes de borri i, quebrados de I «Espera-se a chegada de vu- Graça, n. 10, ern Li-b..n.

cnc.m tr . HO cost ado rlll navi». Irios médicos dos conselhos visi- �---

I THESOURO PROVINCIAL
N-(l espaço de dllas hlll'as () navÍ() i n I(lS.» 3a SECÇÃO

[Útil pildcl'á resistir, penetrando!
---------- Rendimento de 1 a 22 de Dezembro:

I '11 !'> d
Diz Ulll C01Tf'slknrlente do GeraL ,.. 2'l:209�601

,lgllil pe a q.OI la. e' o reCl1r8IJ E
.

IP t )
.

urn f II J "t 1speCla . 9486880
de ten·;I. _ Cummanriante Jo�

II! () l ara a () 1'" C a COI' e:

han Geílval'.» «Ha O,\HOS, I!lOUS atllig()�, que
T tlJcam :1S raias do illVCI'<I�illlil eN:) intuit'J de prestaI' os ne-

. ao lIiOSlllO telll'I)() ás Oil C mico,
te::':sHr'lOs SOCCill'J'(,S, II cOlIlman-

dante do L01J'lbn �,11SI)01'1(1011 fi
••

Este que lhes \'\lU contaI' nâ()
4 • co I" OJoven de paletú branco.

IOlllbra aI) diab'l! Noticiam os
partiii imllle()iatamcllte, percol'-
renoll grande l'xtenW,-tll 111,'S 1'[lU' },rl1ê18S de Li:-;b I I a fngit de UIIl

I

1 20
Em "gosll) de i 869 fiz ulna "I'a-

-

rapaz c e allBiJS, da ca�a l-la,- ,v
'

tílmellte, pois nenhum' V8Rligio "

.

.,.
.

,. , �.
gCIIl a SUis:m, terra predIlecla dos

9n(.;ontrou. .telna.. Ate. dqUI. \,t!:IOS b:m. toU"p-j,stas, á qual dedicl) affecto
Desde a etel'n I hlstoni d<i filho I especial.
p"odigo, que todos nós apl'enrle·

.

Cinco ou seis vezes a lanho pel'col'­
mos de CÓI' UIll menin:ls, ablln- !'Ido em todas a� direcçües; cinco ou

daI}) as fugas dos filh(JS lll:lib (111
seis .vezes ascendi as suas montanhas,

men()s p1'Od igds,
.

mil is (li] -menus
deSCI aos seus valles, visitei as prin-

. '. clpaes puvoações, conservando sem·
eRtl'(l}[}M� Mas aqUI I) motIvo

pre desejo de voltar,
muda de figur:l c:\ 'lriginalida- E 18Ç,9'

"

.

f I
I', "

':
f;; A

10 v la tnt�lrarnenle w; li-
ru estfl, mS,il. l'i1;.�ào d2Rtit lava·me a companhia de um amigo a

fljga é até tllais do que original; quem communicasse as minhas idéas
creiu que é ullic'l. e impressões; mas isto não obSlou a

O rapaz, na fi!)!' ela iclacie e que atlingisse, Chamounix,aldeia irn­

bonito cl)rno urna flor, ao que
mortalisada por DonizrLli, com a sua

d
famosa Linda, a qual deve o lu­

. i;r,em, rapagãu de truz, que, garejo, passez·7Ytoi la mot, a

8egnndo r'eít.êl a chl'ODica, dava sua al'lslocraLica popularidade.
no goto ás IllUlberes que () viam, Entrei no Chamounix a i8 de :Igos­
fugi') de casa purque (\ que- lo, ás tO huras de umd n<.lile crude­
riam." ci l'cumcisal' ! lissima, em que cahia neve corno no

rnez de janeiro.
Roteis, estalagens, casas particu­

lares, tudo estafa cheiO dE genle.
DepOIS de percorrer as ruas de:ierlaS,
só illurnilladas pela alvura da neve
tive a fortuna de ir parar a um hu�
milde albergue, cujo dono me disse

)

I'AIlTlDAS E CHEGADAS DAtl MALAS
Pai te da capital:

.1,'31'3 B;llTa-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
tl .,0.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
p'H'a Ca nnas-Yieiras=-u 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguua->a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; checa a 1

G,1l,16,21e26.
o,

Para Theresopolis e Santa fzabel-tddas as I.?'I'­
ças-Ieiras.

OBSRRVACÕES
O correio para Bal'ra-Velh; conduz tarnbem ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ítapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritil;anos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa , Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. ,O da Lagunn-:-para S,. José, Palhoça, Garcpa
ba , Enseada, Mcrirn , lmbitub a , Azambuja. Tuba­
rãu, .'d'ijL'augua. Jaguaruna e lma ruh y,

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOU
05 paquetes snhem d o Rio dI! Janeiro nos dias

1, 5, U, 17 e ;<.l,
Chegam ao Desterro, dessa prom-d enoia , nos

dias 3, !), 16. 10 c 28.
Cbegam ao Uester-ro , procedentes do sul, nos

dias 3, u, 17, 20 e :28.
Aí; viagens de 1 e 17' .sãc até Po rto-Alegru Cülll

escala por Santos, De"tel'ro, Hio ,jrande e Pelot••.
A de;:; até Montevidéu, com escala por Santos,

J>aranagllu. Alltonlna, S. Franciôco, Desterro. Rio
Gr'ande e Pelota.;, conduzindo na volta p'lssageiros
, malas de Matta-Grosso.

,� de 11 ti da linha intermedidl'liI até Monte­
video, conduzindo malas e pa%ageiros para Matto­
Grosso.

A de 2,( é tambem até Mvfltevidéo com escala
pJI' Santos, Paranaguá, Antoninil, S. Francisco,
Destel'l'o, Rio Grande e Pelut3s.

Navegação cost.ei,-,a
O vapor HU.\IATTÁ, encarregado deste serviço,

segue p� r� o norte da provinci,l iilJS dias I, 1:2 �

;1,2, fazenrto esca.'a por Perto-flel lo, Itajahy, S
hanclSCO e JUlnvllle; e para o Sul nos dias 7, 18
e 28.

_________
- 'ê'7""""'"

NOTICIARIO

nectificaç�"'o
A pena ilIlp()sta pell) jury

desta capital, ante-hl)ntem, ao

rél) Luiz F'aust.ino Mal'queR ria

Ruz�, foi de 10 annos de pl'isâ(1
com trabalho, e nào de 10 nn­

nos de prisão e muHa, como dis­
sémos hontem.

22:1586481

VARIEDADE

I

JEJÜADOP. Lü:O-S!\AZ!UiP.O
O JOl'ltal da Jllanhã,dl) Porto,

riá os �egllin te14 pOl'lilen,)J'8S .1(\

experiencia de jejum i\ que ali
I--e sujeitou () SI'. BOl'ges Guima­
rães:

ccB il'ges GuilllH.I'àes, n Succi
vilUanal'enhe, começr)U na tCI'ça­
feira (23), pelets 10 hOl'as ,la ma­

nhà, o �eu jejulTl de 60 dias,
instalando-!'iO, para osse fim, em

uma parte apropriada do extin­
ctlJ conyento de S, D\imingos.

«As:-istio t, da a G(JUltT! issàn

que 1'0 cun,;tituicI para () vigiar,
sench () seu e:-itado physico ri­

gorosamente exulllinac1í! pelos
dous IllOdic<If:.i.

l'OmUnO DE !lU4!�P.AITES (O noss(I jejuadol' é de uma

Emh:u'coll h()ntem no vapn(" estatlll'<l lIielHIS que j'egular, oe

Rumaytà, com destino a Itajit· basLlnte nutriçà",abrlolllcn mui­

hy, donde seguirá pam Nova- to desenvulvidu, barba e cabel-

O pa i, que era um !>orll'e ve­

Ih!) tecelão, perdera (\ juizo 8,
andandl) ultimamente c"m a

Illunia de sei' judeu, de que se

havia de lelllbrcH? De mandar
cil'culDcisal' o filho, de acabàr

Hontem á tal'de segllio pal'a
o norte da província () vapor
Jiumaytá.

No pl'()ximo r}ilmingo, 26,
terá 1< 'gal' a festi vidaclo de N. S.
do Par'to, constando de miSRa
solemlle ás 10 horas da lllanhã
e procissão ás 4: 112 da tarde.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



z Jorna! do Oommeroío

com intima satisfação minha, que u-. gna da companhia de s. ex. E' um; Ante semelhante conjuncto de Q!I-I -Durmamos, acudiu levantando­
nha desoccupado um quarto com duas ' mancebo de alta �,ath.pgoria, que tr�z I; l�nlações naturaes �) adquiridas, s�nti !

se; o sornno alugeuu as má" idea-.
camas. I comsigo li e�(',udclI() que farei dormir

I
dISSlp:H todas as minhas fl!'evençoes.1 E estendendo- me a dextra franca

- Mas se o sr. conde quer (na! na sal» d(� jantar. I - Visto que reparti com v. ex. o: e affavelmente estreitou a que eu

SUlS.':I, CIHI10 na lialm, para uS esta- I Esta� informações mitigaram .um [quarto, ha d� perrniuir lhe offcreça I avancei para c.nresponder á despe.
lajadeiros são condes O!1 excellencias ] pllllCO o meu (1e�I)razl'f' que se dISSI' metade da miuhn cer« f! ugal. I d,d�. .

todos os viajantes), lerá de pagai' as I pou em presença do per;;onagem que -:-Acelto p :r ce: 1,\, c 'ntestou,sen·
.

Emquauto :,e despia, [OlIlOU a dí�
dilas camas. I se alludin. [tando-se fllnl!Urcnl>lllc ii meu lado, ngir-me a pa I;\\' r.i.

Não SÓ duas, meia dnzia delbsl Era um rapaz de 24 a 26 annos, [assim cnn.};) aceitei ooutm favor. -TellcIII;il pôr' 5;' a cuninho ama-

pagaria, comtanto que pnd\'.��e des-] alto, esbelto, f'leganle, de barba e Gharnei par:l quP u ouressem outra nhã ?

cançnr das trldigas do dia, c u-utra-] cabellos louros, semblante fino e dei. chaveua , deitassem :\gn;J IiO bule e --Não� pretendo deter-rue um ou

lisar o frio que me fazia tiritar. Igado, porte nobre e distincto. mndns fo�necessefll mais Lorrad,I';,e h'g,) que dous dias em Challi"lHIIX.
.

O dono da casa, vendo qIJe não i Iraucos e flexiveis. !
veio o reforç», edtnl'çCillh:-l c.un bom - ·POIS 1'11, se chega UHI amlgo,que

regateava, q�e não indag.a\�,� �equer:,ol Segu�a-() () e�eudeiro,.lã(l joven Hliappell�� [:(J�:Su. m.:)des.ttl. l):Ir�q[]ete. I�s,p.er(), conunnan: com I'lle a minha

preço do alojamento, snppoz que tl'I.11 qU:ISI tao bem vestido com') o amo, -�_ v. ex. Ilall.IIIJ? perguntou·l Hljll.l, . o

tava com alto per�l)nagcrn c u avnndo demonstraudo nos ademanes e nas -N�D, ,respondi eu, sou hespa.! -�;� o,r�\.le � ,

, •do castiçal conduziu-me elle mesmo a I palavras li m.ns profundo respeito. nhol. L v, ex. 't

I
--Na) '-UI, ,lI,e onde elle gUlzer

uma sah grande e e�'paçi>s:l, (rl1)dest:�. i -Bon tio ir-, rn.on.s/:9ur',dis. =-Bávaro. contestou, sem deixar le\·ar.�;e. ,.
.

mente mobihada em flue havia dOIS 1 I· 'I de comer I
-- L alllufll cnmuauheiro de estu-t, , '1 :. I se (,til f';;ncez a entrac a mas com ,v_ ,.

.

v ,
.

lei tos asseiados e bem Iurnidos. II .

I
'

.

S Entab ,1,,(10 rlest'urte I) (j;·II"ao �e- dos, algum camarada sem duvida ?" ", .

prununciauo acento vermanlCO. ,ou. l�.,,' " lm' , I, l'J"",;: '.
. e

. . ...,' r···· ,.

.

I -N�", contcst..u sorrindo e um-8. ex. ha de cear, rnquerto 01 be accresceutou nu mesmo i.linma gUI,\ VI\O, jO\I.II, mterrompruo. _

'
.

lbr
.

I .. ·t II .? I' j I d 'I' OI·" 01(' q IC er: orphã« e flue
anc.ao dl� ,'Jeito de sessenta annos: ea erguista, ogo f)ue me ms ii el i que me ce: la mel,\( e a sua 13 nta- �IIC' _ l

.

J" "!"." ') 1 .', ,', • ,,',eh' t t d.rs c· man-: -

II 1·1 I aca I), ",' de ',I'lfJItI'· ,\ [11'III'·111·I(j ... ·

(Iue
o ,Leu me::.Llc ·.lt ,nU._Ic.a.

- a quen e c orfa iS um

·,vao;
e )e (UU mi graças, purque ce ' ",I... ,.. ,

l"
.. , .1

'. "', .

,. .., ' '. ,..

d
_ .

d· ceu� p'II"lrlte' f' "fin� nr·ull'fldl·ltl' f'l DCrlOlS metteu-�(, lanldamcntL n,\leiga. outro mn \) Dal) tena reme ln seJlão" .., ., ,�- u ", L "'.,.". "

.

t
,.,P

.

I d
.

I qlle J
.

'7 b 7' '·7 zel··casa"cII11 um'l -""'''ll·r'' rIJ'''1 (am,l, IIUI)lOU,\ vela, que eSl"vaso-OUCOS IliIDU os eplils, ligo ! ol'mlj· a I..Cú -90/,e eto7(,o. ,,�'J, ,( ,::n .... ': ,. ,:-,::" ., ' ,., ,.
.

. ..
° COI' ° ad uirio lodn (I vigor, (Jr:lcasl .. mUI furmfl�a, de e1evad:1 )er'arCIlIJ;

br(. d me�.\ dLeabccelra, articulando
p q -. -

1')
"., I -Em tal caso, contestei snrrlfldo, .) , '. i f .....

'

,.. UIl1 bOlO ;'J7J' affavel (luasi cari-ao excellenLe cal'lr. do fllgao, Ullld'l f I, ·t d t' Ih ',. J... pOILm que �t.ll(.O re 1,lct,1111I ,I!) (!Ia- , 1
. . o go mUI \) e er· e C\·I.,1I (, :,eme· ..

I d " IIhosocriadita moça gracIosa sen'lçal, trou· II, I
.

d trllnl)nlo, ernpre Jen era aque Ia \'la·
N-

.

j
.., ,

. )aIJ c IIlCOll\mO o.
f· ao l"In 131 ('lo Imitai II' e qU'lnd)xc-me a singela refeiçã,u Ptll llllm pe-!

o., ,. " ",' "

gem para unar.�e a c'illlprOtnlSSoS e
., ...... u.'. .

'.
, , �.' ,

(

:.
dida; mas quandp mo dispunha a darl

1

O �1>CUll�lr\), �Ohl'l,çav,� um S,ICCO perseguições de tamdla. I� ,'lr·'l,?'\( ,\,�lllhl HI.I, \I)lt\)u·�e

conta della abrio·Ee de novo a purla
I de o�eado (, oslentaVcl n,i dextla 11m Cnnfcssou.me que lhe agradava so. pMa lI.mll, t"Ztflrlll com accentll de

do quarlo, COlllp:1recl'ndn D estalaja- estnJ� de �Hlgel� �i.o, qual sac!i,u t�do brcmcdu a v.ida errante c aventIJreira; I cor�a�lda le: , '
_ ..

deiro sempre dn górrll lia mão, sem· o.que p�dl(1 preCb31 o .:JescoLhecldo q?C <l.borrew. as etlquet�ls e ceren�o., .S�PP,�)[)"o q.nc. ,�man.ha ,lln�� te·

pre risonho e ::flavel: Ilaq�el�e mumef�,to, Dur "Il�e � breve nlas tias cÔlles, e que. o seu maIOr �efllos CnSLjU de f,III,',I,( p��,l que lel,ler�
--Pcrdã'l, sr. c.,ndl', obselvou; operaçao, trúCd,,\�1 !h :lou1> d�gumas prazer sena pass:lr a Vida ObSCIFO e

a v. elo l mlllha �,alicat) por seu::.
.

. .

c' I ,·0'(' á (}fov'\
1 phrases em allelll[10. h.m �egulda Sil· IUOllr'Hh ob�equius.masVCJi)-()ll�n{) asole I

"II� ··U d·· J., '.'
·0 ",._ . _.� I·· . �." ..

I'a sua amabilidade. Chew,n outro Via· 1110,0 cri" ° eIX,\n '.",)Ie a SÓ� com I) -·-E, na.o obstan.tr, terminOU .com. . _ :": IJ ,tun:1 pa�le,. (J�s:'le, e,. lrl,utl ,

jante, e prornetti.lhe a unica cama
I arn,(�: ..

fundI) suspiro, os (Je\'eres da ,rnlllha I ma::> ,em.;c[�o\.Ir cilnver:>-I ter�1 ::.om-

que tenho cli�poni\"el no holel.
I

1mba este pbysllill'IIHla suave e p061Ção o.bslan:' a que siga (JS !llIpul. ma sall::- aça:). ,. . '. "
_

Estas palavras produzirão em mim, melancol.lca, gf'ande�. c r;).�gados olhos sos da mmha I�dol�� e tendencla,
. MI)�l:enJ,ll)S dep,J,ls,'l ::ou'\, resplr�çao

liesagradavel irnpressâl), azues deIxavam adlVlnl.lar urn� alma
. -M�s, replIquei eu, sendo V. ex

•. �PPI�":"I�.\ ludlCclU que .dt\rml'l, a

..
..

I terna e senslY,'1 qUl' 'Ilnda nao sof· "vre e IndepeodentÓ' sumn,) s! Ito, o que llão t,lIdllU em-E quem e, acudi PU, r,nm VISlve,
' , ) , ,

. "..

.1 . �..
.

u

mau humor? I
hera as tempestades da v.lda,. en�b�- -O caso é, acudio com um novo

(a(·�e cumrnloo.
(Continúa)Contrariava me granderllellte rece·1 r� �resentlss:. pOI' rny.Her,lO,sa )(�tUIÇ�O suspiro, que nã') SOl] livre, nem iode.

�__����������,�����
h· t de que me achava I

aI> , uas dóre" a fi nnte esp,lçosa e OI- pe(]dente. Ier no aposen o
. ·1. i·· b·

.

'1'
.

I· I ' , SEOÇÃO LIVREde plena posse um de8conbecld.I\, que I til a� (��c:) f,13 ,lntDI Igencla c Ma e .Guardamos ambos sden.clO em se-
I

_...__

pudia ser homem grosseiro, sUJo, mail �re::>pl:az, o.s lablo" emfim, e[]��e.1 gUIJa: uma nl]vem s.nmbrta obscufe- Ulua enf"el�luida<1e tOIUada
educado. I �be.fL01> a mlUdn por benevlllo sOrrJ::sO, cera a fronte du Jo\'en de paletó por' ou t ra! equivoco

O alberguista advinhou pOI' certo Ifldlca::lm nobre e bOlldoso caracl�r. branco; seu:; olhos phcido� e, tfé�n.l d�s "acllltativos %

a causa do meu desgosto, porque acu-I Trajava um .elnganle �ato de �Ia. qutllos reveLvam desencanto e lastlo:! O falleclmento d'algum amigo ou pa�
dio '0"0' ! gem cór de cale, e LraZI!1 por CIlna operou·se, emfim, uma Lransful'rna.1 rente a quem amamos ternamente e

-O �r cllnde não lerá motivo i um rico paleló quasi branco, que Çãll subita e profunda na disposição ,i semPlre �dmad d�sgradça II�Ulentavel; m�s.
-

I b f
. .

d
.

d II h· ,
a ca aml a e e ver al elramente terno

para arrepender.se da sua hondade" desen a\':.1 pel eltamente o seu alro�o !) alllml}
.

aque e. umem, J autes I vel quando os factos nos manifestam
porque o recem-chf:gado é pessoa di· ·l:Ilne. alf'gre, satisfeito, rlSonhu, i que é1. pobre victima succumbio por se

f7:t
�--=--��- -.

,tos e tão penosos, nào me vote a um I --E agora, perguntou elle, para aca-, Mas, a mulher que escreveu esta carta
! momen�o de atJg�lstias. Prom_etta-me; bar, quer mostrar-me a carta que con-I' é a Germana que a se[�hora fio, tão im.
i que sera calmo ale () fim, que nao pres- J servou, a carta de Germana ? potente sob o duplo Jugo de sentimen­
'tará ouvidos ao rancor, ao odio, a to-I Gisela não fez nenhuma objecção, foi! tos antigos e de uma fantasia nova, pa-dos esses conselheiros tão pertidos, tão I buscar a carla no seu quarto e tl'OU- I'a cahir corno parôl. levantar-se ... Elia
promptos, tão baixos, tão indignos do xe·a. O sr. Aprj� leu-a, sem que ne- não é a ;�Illazia de sen marido. Não o
senhor ... Eu l�e peço... nhum gesto, �em que a expl'.essão do será, se �)U cl�egar a tempo ... Eü par-

II A voz de Gisela, de uma brandura seu rosto trahlsse os seus sentimentos, to, mas e maiS pela senhoril do que pOI',infinita, e que a emoção tornava can- Mas, quando concluio a leitura, um mim, que vou dar batalha ... Ob ! tran­
'ta�te, penetrava nos ?uvidos do sr. A- meio �orris_o i.lI11�ninou"lhe as fei�ões qu!lIise·se, n�o matarei a Ilinguem: de-prtl como uma melodia. que ate enlao tlOhao conservado a Im- pOIS do que II se a senhora nào estifesse
-Por que, disse elle em tom qllasi pressão de uma gravidade rigida. enfolvida nisto, uada mais me restaria

énternecido, chamou-me, se tem receio -Bem! disse elle, restituindo a car- a fazer do que tomar meu filho e ir
das minhas resoluções e dos meus a- ta a Gisela, volto atraz das minhas pri- para longe.
clos? meiras impres�ões, das que a senho�a -E eu ? perguntou timidamente Gi-
-O insulto ... o insulto não, a ferida communicou-me com a sua pertul'ba- sela.

era dolorosa demais. Eu estava só, a- ção, graças ao contagio do dr,sespero; -A senhora, vai para o sul com sua
bandonada, trahida duas vezes ... Pedi como a senhora, eu julguei tudo perdi- Iilha, e previna disso a seu marido, pa­soccorro!

.

do. Essa fuga do seu marido depois da ra que ella não se possa queixar... Mas,O sr. Apl'llyarecell mergulhado. dn- partida do Germana, e em taes condi- quando o avisar da sua partida, não
rante alguns tnstantrs, em uma medita- ções, pareceu-me uma vergonha au- lhe falle Ila minha intel·,ençào". Mas
ção profunda, depois, levantando a ca- tbentica ... Fui muito apressado. Ou eu lenua coragem.
beça:.. telho·me enganado perseverantemente Gisela, depois de reflectir, resolveu
-Repita· me, disse elle, tudo quanto a respeito de minha mulher, nada com- eSCfllVer immediaiamente a Maxirno:

a senbora disse-me do procedimento de prehendi da sua natureza e do seu cara- receiava as consequencias de. urna sor­
Germana. do seu, do de seu marido. cter, ou ella é menos cnlpada do que a preza; e, antes do meio-dia, a cousa
Vamos, desde o começo. senhora suppõe. Elia defendeu-se mal, estava feita.

.

E elle começou a interrogal·a, como isto é certo; se ella é tào mal organisa-
o teria feito um magistrado, ruas com da para a defeza! Mas ella deve ter
um tacto e lIma habilidade not:'tveis, continpado a defender-se; o respeito ao

que nada deixavão na sombra, davão meu nome e á minha affeição não a te­
ás palavras, ás attitndes, ás circum- rião impedido. Elia o diz. Infelizmente
stanciâs, todo o seu relevo, todo () seu é preciso acreditai-o; e, de todas as ma-
valor. oeiras, o futuro é sombrio para mim.

-«(:)>>-

FOLHETI1Y!

A AMIGA
POR

HENRIQO� RABU8S0N

ULTIMA PARTE

XVII

-A sua menina está encommodada ?

perguntou ell&., como para pedir perdão
do egoismo da sua queixa.
-Mais do que ineommodada: doen­

te, não se sabe bem o que ella tem; é
dessas molestias ,agas de crianças deli­
cadas, não se fixa em parte nenhuma e

ameaça ao mesmo tempo todos os or­

gãos essenciaes, todas as partes vitaes
da creatura, a começar pelo coração e
os pulmões. Será preciso levai-a para
o sul... Ah I asseguro-lhe que eu já es­
tava cuidadosa, bem atormentada com
a saude dessa menina ! ... Ent.retanto, o

pai a adora! Oh ! senhor, poupe-me ....
Não aggrave os meus tormentos, já tan-
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ANNUNOIOS

Uma morad:l Jt.: l':\" t cllbert:l de
telhas, assoa!lJaJ:\ (' :1 li ollLad:1 d(� la-EDITAES As Lria, d',�St8 "��ltabpl,'ciillent() C(l-

�--------------_._._-__ mpçarão a 24 elo correntH fl terminarão boas, cum treg jalJellas de 1'1 ente,
rrhesou!'o m---rovincial :\ 7 dH JilflR:ril vÍnooorn.-A iJlrectllra, edificada lltlS dilGS terreíJO".
E 't I d d d S E R O R' I .:J D {M" O I PREPARADO NA PHARMACIA DJ';III v!r UI e e OI' em e . "x. o ozar'ia , te tarn, esterru, ZZ Uc' eZ8m)l'll de

C' D P
.

� d
' RAULINO HORN & OLIVEIRA>.Jr r. re�l(lente a pr()"I[)Clêl, CJn-

.

-,�-----�--"------------ 1886 O A iJ"n1p Corl'lII"r' d'It'III'1
.

,_

l • -, t\ 1;>10 ,., ,u r (, Sr)b�rano e iufallivel medicamento contra tod:l alida em otlicill de 7 du corrente mez, I {�rI1Ir��II\ n 1\ pr)IHi Il\l{'I'�
.

Jose? AO''Jstl, TI
..,.ho i'Demaria surte de febres. evitando as recabidas talll fró!-

d III S I
" .J' H:l li" U; ! \, n � u � I a \

./
• quentes neSSdS rnolestlas. A elTIeacI3 cOllstanl.emfnman'a O m. r. nspector Int()l'tnl· . ,., .. - -- ... _ ... _--

t '�l1lpcd d' d" 'fi

fazer' publictl (Iue nesta rernrlição o;; -iDO vírY('siTllOS da 5& parte d'J· Rflrria Arr�nGia Consular de S :Nr o Rei d'ltalia I
t�/;a�� 1�1;:it�ssin��s�6��sell�I��� p����el��s�' �a�.�,r�,.

, v'
,.

' ., lO I!. , , tatlvos como o UlllCO I emedlú para combater lod:"
recebem-se propostas,até, o dli! 15 deI '1& loteri:\ (h pri)VlnCla fj" 15601 a Pelu preselltc se cunvida aus in_!""rel)l'('S,Janeiro vill!lÜ!lrO á 1 bilrêl da lürde, 115650 c 16041 a 16090, per- telé"sadllS no expLilio d,) sllhdito ila. ,PIL\HrMACIA E DROGARIA l)�.
para o abastécimentlJ d(� agua pu· tencem aos au,IiXII declarados: lialio Blaggio Cnreill, fallecido nu lu- I) H�_ULINO H9RN, &_OL.JyEl�{A

I
' '

I
.

I F
'

R d JS' ! ") IW A D0 I) l?l N C II / E hlave a esta c:lplta por meio (C

I
� ranclscn . afll:\if gar eflOllllllar \) errafla, para apr!�-I

"
.

,_.
.

canalisaç,ão da verlenle ou vertem, Ernestu Bainha sentarem suas ('untas c,'rnpeLe!Jl�- i 1\ il"1il���J1i\fI1l\ntes que torem mais conveniente:'>, de i Erndlo Bill ln mente legalizadas p:lf;1 serem attendl-! 11 �il U [ ti
conformidade com a Lei n. 1123 de! Commendadol' Jl)sé Dolfinn dus em devido lempo, assiln e'lmo se! VeniG-S,� um boto! 1I;�VO,jt'J 4 rem!)s,
13 de Setembro do corrente anno.! Gevaerd & A brell pede a()�; JdveJures dI) fallecid() vi-I r('prl�g'ld<) ii COIJI I; U IlfU" C'lnÔa talll-

Thesouro Provincial de Santa Ca, i S. Pnreim & Bil.lenc,'IHt rem satisfê\zfll' seus dehil'ls. II bem IIOV,. di) 2 1'l;lllilS do. v 'gl rl 4 1/8
h' 9 I D b I 1886' I 'C D 1/"" D I I

n:d'(Iv; "I,·) bU(;\�'Á [lUX I,LIS Bci I:{,ita Mat arrna,em C e ezem 1'1) üe . nnOCenCl11 :lInpinas eSlellu, ';) oe ezern)l'l1 (e,
r , - -

-O 2° Escripturario, Marciano RicardD Barboza, 181;6.-0 Agellte Consular d'It:llia,: J'laTrata,se com ChI'istovão NUl/,e�B . .soares. Desterro,22 de Dezembro do 1886. José Aflostinho (pemcr,ria", Pires,

ter empregado um systema de trata- Escola de r�prendizes Ma- ,- ABAIXO as�:gíladll. t(-;/Ic!o « cn­

mento que não era apropriado para a' rinbeiros ;() li 1,:0 com o �811 lleg.)CIO de eha-
suá doença. Comtudo, casos ha em que De ordem do 111m. Sr. 10 tenente-: �ul()", ciga�:(\-;, etc" ii rua ri"

O erro dos medicos se descobre antes_" :)(jnado n. 2, p8d\'í a tudo, o'

de desapparecer a ultima esperança, e, cl\mrnalldant� da Escola, de Aprendi- seus d(évedt,r'"s o nbseq u io el(-l dl-
n'estes casos, algumas vezes se conse- zes Marinheiros, autorisado por S. rigl re m-so ,,(l Sr J:,;:o Ma rt i n s Barb i­

gue salvar a vida do doente. Ex. o Sr. Dr, presidente da previu- z a , afim do pag;ii'HlO suas cuut ns até ()

• Para exemplo do que deixamos dito, cia , conforme determina o .iviso di) I fim do cnrr�lltfl m- z s a n n». Ou t r osi rn,
vamos referir certos factos que estabe- Mrnisterio da Marinha de 16 de Mar-I duc l a r a que nada d, "". a j:ess\Jii alg n-
lscem a verdade da nossa afflrmaoão. d

. ma, IIli}S se aIguem se Julgar' SGU cretlor
Ha cerca de dois annos, uma das- se- ç.. o co�rente anno, c?nvldo ao:;;, :Q1f'! e:lil' s ua c.m t . q\;e s- rá sat isfei t a .

nhoras mais bellas de New-York, aban- s., neguoianres, que qUlzerem frlr-I, D,Jst�lr(), 23.
ri" Deze mhr» <l.e 188.6,­donada pelos facultativos em um caso necer fardamento aos Aprendizes Ma- Olympw Barbosa.

desesperado de tisica (pois era este o r iuheirusv a apresentarem suas pro- I

--------------­

nome que os medicos davam á moles- postas em cartas fechadas a este es-]tia) julgava-se condemnada a morrer. tahelecimento até n dia 27 do

cor-I'Os pais da doente resolveram levai-a a

Pariz, esperançados em que, na capital rente mez; á" 1 I horas da manhã.
de Franca, a Faculdade descobriria al- E para mais inl lrrn::lçÕI's na Secreta-] �
gum rernedio contra o mal que amea- ria da mesma E,c,:Ia,!lu Qna.tel á Icava a vida da joven senhora. Esta es- d G I O-

-

I' praça r) onera sor ro. ""

C I tl (1 M D' d'It I'porança nao se rea ISOU, mais felizrnen- Escola de Aprendizes Mari nheiros I Re[la A[enCI.a onsn ar ue 1), I o fiei, a la
te em Pariz os amigos da moribunda Jouviram fallar de um novo systema de de Santa Cathnnu», 7 de Dezembro Par:\ que 0-; interessa, IIS possam
tratamento adoptado primitivamente de 1886. =F'ro.rccieco LcLi:Z melhor «xsminar os objectos coustau­

pelos «Shakers- do Monte Lehanon, no d.e S:úcl�"nh,CL, Offlcinl de Fa- tes d» expoho Ui; finado subdito ita-
Estado de New-York, e empregado de- I hano BI:I<g�io Curcio , cujo expolio, zenl a. uv

pOIS por outras pessoas com um exilo dev ia ser vendido em hasta puhl.ca ,extraordinario em muitos casos de Dis-
-_----_... _- ----

I)pepsia. Aos pais da infeliz pareceu que
'I'hesouro PrH vincial hoje, ii porta de.ta \égia Agencia,

era possivel que a doença que affligia
,

Em virtude de ordene; de �. Ex. () I confl:rme ,f�ra , ;�n[��l:).ela,do--:se c f:\�sua filha poderia talvez denominar-se Sr. Dr. Presidente lh prOVlnCla, con- publico, que fUI adiada ,1 ar remata

Dispepsia ou Indigestão, e não a Tisica tidas em officio de 25 de Nov. mbr o ção desses bens I',il a o dia 28 do
que tanto temiam, e abrigavam a espe- pruximo findo e 6 do corrente mez, corrrenl,c, ás 11 ,1101:\S da manhã, no
rança de que, em tal caso, seria facil I
salvar a desditosa joven. manda o Illm. Sr. Inspector interino local ucuna mencronuuo.

Apressaram-se, pois, a alcançar urna fazer publico que.uest» rcparuçãore- Os bens �efer!dLÍs constam da se-

quantidade de um medicamento intitu- cehem-se pr..postas até () dia 15 de gumie relaçao:
,

lado Xarope Curati vo de Seigel, e pre- J 'I 'i
.

l I I I
Nlovels

para do como fil11 es[)ecl'a.1 de curaI' a '.'ln.Clro
I () anno \'11I( Ollf'O, a' 1l)r3 (a

U I h' I !.. t I

J
�

I rn )(1 li US3( U coüer ·tl (le CuUf'o'
D' taru!', f)ara o ,erVlço ( :t O:!SS:I_,(.Jlnn t (l .',..' .,'. ,',Ispepsia. A doente· tomou algumas t '" I l L b II (I d t I�

E I 't t t' 'II ' f' I
U II) ui u a nl enl ::;,1 (), U III I U I. e

doses (l'este remedio, e o resultado do s.ro! i) en ce e,o; a I 1:1 e " terra H-I
t t t'

'

'II H
'

t I I' 1 �07 j 07 fúlhà, pequeni.); um par de canastrasnovo ra amento OI maravI 10S0. 0Je, me [Il) ermo (i\ .JCI n.
'

1 (e ..
.

,

II h" bI' \'elha�' dll;}S calx.as velbas pequcnasaque a seu ora, Ja rp.sta e ecida, vive de Agosto du Cllrrl:'ntQ anilO, devendtJ
'. co' .,' , , , .' _ .'muito feliz e goza de urna saude per- � t t d' I ti �1�1Il t.llIlpUS, tle::. Ldnc.o:; tl�adus, u-

f c�lIla pro!'()s a c'm er !las lVpO le- '

, ,eita. Certo é que em este caso os me- I J ma cama antlua de .::,s'l)· um lombl-
dicos tinham tomado uma doenl'a por

ses: uma LI..) sef'\'lç() por 3 ann'lS, ou·
II II

I;> ,

d'..

5
-

I'd lJ ve 10 e pertences' um Itu em
outra, e quando se descobrio a origem Lr:l pu!' an[}í)S, na:) poe ell o us .' �

jdo mal, e se ap'pll"'ou o vel-cladel'I'O ['e- I J l' I J t' b,l[n estado; um calxall gran( e para,,/ pr(�çilS excel er ( () c" Ipll:J i.l no ar 1-
J I ': j. f'" h" ' 'd'medio, os sy'mptomas da TisiCá des' 30 I f' j L' 't 'I' l LpllSlto ((.. ,lllil .I, um Ilo menor

go (a r e e rt (a e I, I", ,) e: l e UIII a r,
.

I IIallparecel'am immediatamente. t"j ]" t 't 100 !Jara o mesmo 11m,' um �al o ve 10,a ou ['a Illargem (ü "s reI (\ 1'.�. C c'

O caso que acabamos de citar não é .

,

O de prata' lllll C;lnl\'ete novo de tres
o unico a'este genero. Ha milhares de deste au tr:lpll'he do lllercado 20 rg.

f l�' c

'

f I
.u llcL,

in e izes que actualmente estão tomall- por passa!!ell'o." Fazendasdo remedias para curar enfermidades O praztl ale 5 (l!H]tlS fiear á alliplia- Quarenta e ci!lCu pJ:lOS de camisa,do figado, dos rins e dos pulmões, do- d,] :l 25 annos, lU hY11othc.'e 1)II.�si- ,I' J Ieur'.as pr ven' td' ... oldinarios; ulJi� paletó:; (e ã, 1)�lIa.. o len es e vapores mlasma- vel di) menclOllado serVlçi) sei fCIL()ticos, etc., ao passo que realmente não criança; tl'es co!;.rinhos de linho; treiS
existem em muitos casos taes atrecções, 9úr balcas d.; sy,loma Ferry, tnovi-

p:lres de punh iS dJ� camisa d(� homem
sendo a indigestão a ve)'dadeira causa das a vapor, seiU IIIlUS par" ,l provin- Semoventes
dos symptomas que tanto terror inspi- cia, fiCHldo n!) 11m deste prazd jJel'- Um cavai!"!) \'clhu, do pello nllvei-
ram aos doentes; e se estes applicas- tencendu á província as ümb,lfcaçõe3 rI); duas mulas veih:ls, �endu umasem o verdadeiro systema de trata- ',' -

mento, não tardariam a curar-se.
,:ern (i menor Inoemnlsaçao. i'(isliha e \lulla �illIla; dOll:; P,IICI)S

Não será por demais o recordarmos 'fhes,ilHo ProvinCial de Sant\ C:\- grandes; um lÍi!,,j menor,
ao leitor que o Xarope Curativo de Sci- lh�\íin:t, em 9 de Dezembro de 1886, lmmoveis
gel se vende em todas as pharlllacias -,O 20 E�cri ptu la fi o, ]vi e),pc J;''L n:J i 9 braças de lcrr:ls de fI elite c ,m
do mundo inteiro, assim como na casa B.jnl;f'ocw Sc)':/,r8S. 400 ditas de fUlldu, sitas na St'll':lf'IiI,dos pl'Oprietarios, A, .l. White, (Limi-I fazendo frente á Praia e fuudo, emted), 35, Farringdon Road, Londres, -�""""""!"_- ,

E. C. DEOLARAQOES ter ras de Francisc:. dos Reis, extre-

Depositarios na Provincia de Sta. -,_',----. -�- mando pn!:1 n !rtd eom tcrra� dos
Catharina: em Desterro, Raulino Horn

C II 'Ll B 'I' herdeiros do Ldleeid'l Jo�é ZII'fil;r-
& Oliveira: em São Franci�co do Sul, OI egiO 111';1 nC(}- l�aSI el ro man, e pelo sul com t('nas dos her-
Alexandre Ferreira Pinto; c em Join- Ue IlIt�ninas deiros de .heintllll Antunio Machado.ville, C. W. Brehm.

r

-------------------

PECHINCHA'
HI/I}.'('(!; «lFILORA»

Vende-se um hiate novo, de Tijn­
cas, construido de madeira de boa

qualidade, elegante, lotação mil al­

queires, Vende-se por 3:000$000
rs. I P ora entender-se com Goulau
Blum & C" rua de Jclãl) Pinto n. 10.
---------------_.-------

CHAPÉOS
d,� todas as qualidades
11;\ra homens, senhoras e

c,.iaoçfL�. Chapéos de sol
fUI ta cores, muito boni­

t:IS, para senhoras, e de
todas as qualidades p:lI:L homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
AO CHArE O Cl, THAP.I1tElTSE

:i Rua (h� .Jo:"io Ul>into :�

..

R(�sidencia--I'ua cio I\ozal'io n. 11

ÉBARATO
/'i.. dinheit·o

Saccos de 80 litros a 280 I éis.
ditos » 120 » }> 400 »

ditos para 4 arr(lb;l� de café 360
(Aniagelll l!Ouperior)

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUf JUNIOR·

CAHIOC_L\ LIVHfUIENTO
As unicils earruças qlle vendem

agua d'o:;La cariuca, lraze:n cscl'ipto
nus fundos da pipa li letieiro-Ca­
rioca Livl'amentll.--

WIARrdORISTA
ElIcarrega-se de faz81' pedras com

jnsc!'ipções em :1!tO lHI haix,) rcl€\'o,
com grinaldas, elc. Talllbern se faz
urnas, cruzes, 1lI,lilZ;'JI('u:i; hi.\'atorios,
bidés, consillos e pntros tr�,b:dho�
a gl)sto do c"mprar!of'. Preç(l� 0"

maiS rasoaveis plls,�ivel.
8� Rua do Jj"l>a·incil)e �;;

�E:I\I..[EI>IO

OONTRA SEZÕES
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Jornal do Oommercío

ROB BOYVEAlI LAFFEC1'EUR
E' um depurativo c l assi.:o. com m a i- -le 50 ;llinns d,; sll,ccess�'. Put-itica n do

h f
-

t I��'os h o mor es , o Rob f'(lgPflP!'éI o �al1g-il'! e , 'U':T\"Il\Ba as UIICÇOP,; vi ··,8", -

de uma utilidade espFcial pata curar l'ildIC".!lfll'lltE', (' em po ac., u-ro po, as go­
norrhé as con ta g iosas, rosou tvs 'I\! in vt1!eralh" P'll'" a CUI';; d;ls q lliieS se empre­

ga sem reflexão ii Copahi ba G as ifljecçõ,ê� rn.us ,'nergl<.:as SIJm 1'8su�tad() cum

pletn. E' um e�peci(]co para tod;):; a s ('nfl"f"llldiltll!S vr ne ro.i s primitioaos, se

cundarias ou ierciarius, as tu ultima espe cie sl!llr(Jvillr!o as V"ZAS 20 n n n..s dp.­

pois de terem desap par ccido os syrnp tom as l'rir:,itivos', nas u l ce r nçô-is da bcca ,

e da gargantil, tumores gornmosus, a m a u ro se , etc. E' receit ,«!» nas affscçõe s do

systhema nervoso e fibroso, tae,: como n gotta, dl)r8s, mar.o-mo, ['hp,um;ltt��O,
hypocondria, par a lysin, esterilidade, perrla de carnes; igualmente 110'; re-fr i a­

dos mal curados, a nev r ism» do coração, cat h a rr o da bl'xtga, u l ce r as do utero.

irregularidade m an s t r u a l , op i l ação, hemorr hoirles. tu m ores hl';IIICn" IÓ'sd te­

naz, asma nervosa, hydroceI(os, a ccid e n tvs di I,hd" c rt t ic 1 das :-;(lnhora". etc,

Deposito ern Santa Catharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 _quo, de João CF/,:-.h ri: 9

-----

Jj'��.ZEND l\_S
Sortimento abundn.nte! IP'irtEÇO§ i1t1E!LPll!JZ1UllO§

LOJ-A DA AG-UIA
iI�raça 8HlI"�10 cRu .IL..agnn-, u. /'�

Vend::t,s co rct.ra pag7.,rn.J9nt:o, -:1, [!J1Í1''']'T'O
(UNICO SYSTEMA QUE AUMITTE (J PEQUENO lXCIW)

Lans modei u a s (Sarah B,JI'nilard)- C-,S�lili'L '':. i,'iilS d,' ��I)I'("', Pi(�Ç'� do
novidade, pelo ultimo paqud,', fi 600 ,'g a.i a r

Ditas-Helvetir.-novidarle, IdfJ[I), a B,'ilis de Ilnl}') P:\I',jo.li.,o, 400.500,
500 GOO, 800, 1$, 1$200 r' 1$300

Mer inú- côres li"ils, ellfenadlls, ii 1$ Fustõrs q (J!\!,:,HJ;tt:rs hr a n cu s, filla,;
Ditos pretos, para l u to , a "100, 500, Srel\net.s bl'a!Il�:I,' 8 du CÔI'''', a ;)00

600,800 e 1$ Sdin� do côrl)s, lisos B laVl'adus
Ditm:, dito, cach'!mir, côr tlrn,n, ell- Flchús dc� ('(óGU, p'gUl!rtoS, ii 800

fegtanos, a 1�300, 1$500, 1$600,1$800, D,to, (l.� t'rÓG(j, gr"llldes. a 2$500
2$, 2MOO, 2$500, 2$800, 3� e 3$500,c Dit", rlt; là; rlllrh rlü S,rlél

Alpélcas li"iIS e lavrada" 240, :280, T,);dhas dI-' Iillhl), dl\'ersos pr,"�()S
320, 400!l 500, C. Crl,lUlllB,; (t.pcioo ponto de meia) pa-
Alpaca·lonil, fina, pilril pale!\lIs Ie- I'" r;'lpilZP;;

ves V{lstirlillh(l', Id"I!I, id<-m, pilra rneni-
Pann,H e caspmiras pré!.as, dlver�as IIi1S (1Irll'irla'!e')

qualirlarles e preços Ditos bl'illlCUS 1:' r!..; côrd,;
Chitas, morins,algodõ'Js-gl'élltd,,; va- Relbutinns preLls " de cÔrr,�. lisas I'l

rie(lade, em preç(,s e gualidar:l�g lavradas
Córtes de calças de ca�erniril,a 3$500, Belblltillêls ph-Int:1,in, d .. 2$500, II

5$ e 6$ qllirh·,;e a 2$
Dito8 de casemira Rillk; fi n i,,:, pro- 'Cortinados, saias e III il9 bordadas

prias para verão, 6$ e 9$ Lenç"s de Ill\h", c ,lides para S8-

Diagr,naes modernos (Imperadl)r) nhara, coi lal illh"s. Ccllllis,lS de meia,
M:II'ins e cretones, ellfestados ditas de linho.
Riscarlas oxford e Zephit' -- g:-ande CérouLh (I) t()rr-,1-�(1 ii eXI,trl1cia !

sortimento, lis\)�, xarlrez e I-i,cados, <J Vf'�tirl()s plr,l bapti, Idos, id., ido
120,140,160, 200 e 240 CIHpéo-; de s"l, gra1aLIs
Ditos tl'alJçad()�, superiores, a 2--10" Mpias [',1';\ homens, ',8Ilhot'ilS B cli-

280 e 320 I ança�.
E outros muitos artigus que pelo ,:) ,l"ma que tem ad.optado e,la casa de recebol' impill'tanl.os

supprimentos directamento á'Europa. vendem-so pur proços sensivelmente reduLidos

,SeVerO CJj1�ctnásco Q't3reirct

PraçaBarão da Lagu:n.a -4
,-----�----_._------

ASMA, TISICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

Ná formula deste Xarope entram os hypophosphitus de cal, ferro, qUini­
na e strycbnina, E' pois um poderoso [llnICO, reconstituinte, lltil em todas
as doenças dos pulmõe,:, do estorn:lgn, figado, cnraçãl' e debilidade nervo­
Ia. --DEPOSITO NA--Pharmacia E1yse'U.

-R_ua, de Joõ;o Pinto 9

.....

para cu r« rul i cal ,j(-: to I,)" ;IS mo l est ias .lo e,.,t'lma;(" i! !Ir! ,t;�\iH. Debilidade
geriJI, L1SLiu, dispep,i,\, rl .t u l cnc i a , vom itos.peso o ,df!'lill!:lilll,'ntu ('" estllmaY'o,
co l icus, di'll'llte·l� ;-Ig'lIri;" "II ch rnni cas, lwmorrhoid()", enxaqlleea..: e falLi\ DrlA

Ci�ROBII\jHALICOR
Para dar

resguardo,

cflgra,:; .

No maior n u m e ro do,; caso) abro a v on ta.lo do comer em ;; d i.r».

.

Ac t iv a fi (;il'etlL!��;l(), rege/I("l'lI as for ça s I) traz !llir conseglll'até� a rc·gl'la .

• tdad," d as fqiICçõe:' qUi: i,i(I'i'Civl\ completamente a r ru iuad.i s ,

vigor ao corpo e purificar o sangue. nem

PREPAIlADOS R PRRSCIIJPTOS PELO PHARUAClWT1CO

�[)orrliI)g()S cl}lJ S .. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PH,\RMACIA E DROGARIA SILVA PIN'rO
1)l!;L()TA� 4'2 nua t.>i;ete de :�et,eRuiH·o 4� PELOTAS

ALFAlt\,Tt\Rlt� I
I

PHENIX CATI!AHINE��SI'�
O ab.ux» a:,igILl<!,j c.uumur.ica ali I

I (Jubileu e arl� seu, f1cgueze.-) e amigo,;:
l_quo IllIlJOU :) seu c,tabelecim,clllo

I

par;1 a l'ILI clt) SeDadu!l, :21, «n.lc

I espera C,.'1l ti uuar a !llPreeei (I c.mf
anç.i de lod(is.

,

Grafite-se pe. feiç;w, pron.ptidã» e

barateza.
Manoel Cyrirw ele Vasconcellos
�;; B!lln do t:C:en:lldo �J'Zi

_._�-_ ..._--�-,----_.__ .__ .__..

r I�I TOHA L JH� íJ!\ lU Br\ HÁ
CAJURUBEBA

SAI�SA_
E

CAROBA, DE HOllANDA
XAROPE CURHIVO DE SEIGEL

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU

('-tua da João Pinto 9

Não tem dieta

,H:ENTR NESH ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHAR.,MAOIA POPULAR

.:i 'l"i"a��,a jL�auoüo (SU Laguna(:HlliLi�o Largo de Pulacio a
AVjSO.--P;_�ra evitar as imitações, O Ver·da,'Zs7 =o F'e ii.ora.I. de

A n.gi.cc e 'El.ucir dê. Golei,n,c)_, dr SU,VA 1>INT') tom no rotulo de
curla frasco () retrato do anctor.

-

-------
--------------,----_._------- - --

I

UNICO N'ESTA CIDADE

C,�FÉ 1E BILI-I,L'�.n

em

JOIJ-.7VILLh7
O prl)priel<ll'io desteeslabelecimen.

tu (,fferece aos SIS. passageiros lodas
'as GomOl{)did'lde�,asseio e promplidão,
banho, etc

PMlfIlrCli. DE SAUTi. CATHJ.P.!NA

JOINViLLE, RUA D'AGUA

(Perto do dezemLarque)
João Antonio Corrêa Maia.

Este remedio preeioso tem rondo da acoeita,

çio publica durante eincoenta e sete annos, COM­

eçando-se a sua manufactura e veada em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forlo tio exten­

sas como ao presente : e isto, por si m..mo.

offerece a melhor pro.,a da sua eftieaeia maravil­
ho ....
Não hesitamos a <IIizer que não tem deixado

em caso algum ele extirpar os yerme5i, quer em

creanças quer em adulto .. , que oe achario a1ftie­
tos destes inimi:;ol da vida humana.
Não deixamo. de receber constaRtel'AMlt.

attestaçÕes de medicoi em f�vor da .ua el'lieaoia

admirave\. A causa do successo obtido por este

remedio, tem "ppu·.cido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter maito cllidaào,
exttmirranda o nome inteiro, que dl:via ser

VeITIifn[o d� B. A. FAHNESTOCL

'I, �J41�.1
Vende se uma grande (jllanl.irlade

de Il'aqus, completamente novos
a sabe ..-

Uma mobilia de mogno COmpOgla
de 28 peças.

Espelhos grandes par,i sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
« «( casal
« « criança
Guarda-louça
I( « cO!l\ld.?s
Meza elastica, cadeiras,commod'ls,

bViltorios, eserevaniolJa, relogio
de parede, quadros, veneZianas,

tap3Les, lampeõe�, apparelbos de
IOllç::<, copos, filtros; e uma porção
de livros novo::, e enc.idernados-ro­
mances, obras, jo[naes illustrarks,

I elc, etc,
Para ver e tralM na chacara do

Sr, Bastos, em frenle a rua da Trin·
dade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




